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EDITORIAL

A edição da Automec 

Como que para exorcizar de vez o passado da pandemia de coronavírus, esta edição de Auto Revista 
Pernambuco celebra a volta triunfal da Feira Internacional de Autopeças, Equipamentos e Serviços 
(Automec), que aconteceu em abril último. O evento, maior e mais importante da América Latina para 
o setor, reuniu milhares de profissionais e empresas em São Paulo. E como um dos media partners, 
registramos tudo para que você, leitor, possa ficar atualizado com tudo que aconteceu de mais 
importante. Auto Revista Pernambuco, vale ressaltar, faz a cobertura de todos os principais eventos 
regionais e nacionais do setor de autopeças. Trazemos informações e curiosidades sobre o uso 
do alumínio, metal que está ajudando a melhorar a performance e reduzir o consumo dos motores. 
Como também não poderíamos deixar de falar da nossa maior paixão, que são os veículos, temos o novo 
Nissan Sentra, modelo que volta ao Brasil com design modificado e mais tecnologia, o SUV Haval H6, um 
dos expoentes da nova “invasão” de carros chineses ao País, e a scooter NMax Mandalorian, mais um 
exemplar da parceria que a Yamaha fez com a franquia de cinema Star Wars. Enfim, conteúdo para todos 
os gostos. Boa leitura!
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potência e torque
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da América Latina, voltou esse ano 
com números excepcionais

NMax Mandalorian: Nova scooter 
da parceria Yamaha-Star Wars 
chega ao mercado
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em um aliado para cuidar do seu carro 
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Nakata amplia portfólio e 
apresenta lançamentos na 
Automec

A Nakata par-
ticipou da Au-
tomec 2023 
apresentando 
os últimos lan-
çamentos de 
componentes 
para suspen-

são, transmissão e freios para as linhas leve, 
pesada e motocicletas. Segundo a empresa, 
um dos destaques foi a ampliação do portfó-
lio de motopeças com pastilhas de freio em 
material semi-metálico, que garante mais 
durabilidade e melhor performance em al-
tas e baixas temperaturas, e linhas cabos de 
comando que incluem cabo de embreagem, 
cabo de acelerador e cabo de freio.

Sampel oferece consulta de peça pela placa do carro

A Sampel, fabricante de componentes para suspensão automotiva, oferece 
um serviço que facilita a busca de peças com base na placa do carro. Com 
essa informação, fornecida pelo proprietário, a empresa identifica o ano e o 
modelo do veículo e permite saber se a peça procurada está em seu catálo-
go. O serviço está disponível no endereço www.sampel.com.br. 

Tecfil completa 70 anos com novidade na Automec

A Tecfil completa 70 anos de atividades consolidando sua posição no mercado nacional 
e como referência mundial no setor de filtros, exportando seus produtos para mais de 
60 países. Com uma operação caracterizada pela excelência em todos os aspectos da 
atividade, desde a seleção dos melhores materiais até o atendimento aos clientes, a 
Tecfil investe constantemente em pesquisa e desenvolvimento e em equipamentos de 
produção com elevado grau tecnológico, visando sempre a melhoria contínua de seus 
de seus produtos e processos . “A Tecfil é uma empresa que sempre teve a visão de ir 

além, de inovar e de oferecer soluções eficientes para o mercado. Por isso, estamos muito orgulhosos de 
chegar ao marco de 70 anos, com uma trajetória pautada na inovação, na qualidade e no compromisso com 
a excelência no atendimento aos clientes”, afirma o CEO da Tecfil, Thomas Bärmann. Para celebrar seu 70º 
aniversário, a Tecfil preparou algumas novidades que foram apresentadas em seu estande na Automec.

Força para crescer no aftermarket

A Dana, especialista no fornecimento de sistemas de 
transmissão e vedação, 
apresentou durante a Au-
tomec 2023 lançamentos 
que ampliam seu pacote 
de produtos e serviços. A 
marca Victor Reinz chega 
com mais força ao merca-
do brasileiro com a linha 
de juntas de motor para modelos eletrônicos a diesel 
para veículos pesados e utilitários.  Ampliando este 
movimento, a marca reforça na feira a versátil junta 
líquida Reinzosil, selante universal, durável, flexível 
e importado da Alemanha. A marca Spicer reforça 
sua vocação e especialidade na transmissão de força 
com a linha de Lubrificantes Spicer para eixos dife-
renciais, oferecida em duas opções: aditivada Spicer 
85W140LS Trac-Lok™ de alta performance para ei-
xos com blocante e o Spicer 85W140 para eixos sem 
blocante. Além disso, a marca amplia seu pacote de 
produtos derivados para eixos e transmissões com 
uma ampla linha de Rolamentos Spicer.
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ZEN lança nova linha de rolamentos para ar condicionado

A ZEN, indústria brasileira de autopeças, anuncia o lançamento de sua nova 
linha de rolamentos de alta performance para ar condicionado. Com mais 
de 60 anos de experiência no segmento, a empresa investe cada vez mais na 
ampliação de seu portfólio para oferecer aos seus clientes produtos de qua-
lidade. Os rolamentos ZEN possuem selos de excelente vedação anticonta-
minante, graxa especial e gaiola de polímero em toda a linha, que garantem 
maior vida útil do produto. A empresa esteve presente com esta e outras 

novas linhas de produtos na Automec, maior evento de autopeças da América Latina.

O novo site da Bacurity 

Atuando há mais de 23 anos no mercado B2B, a Bacurity importa e comer-
cializa peças automotivas para veículos leves e médios, utilitários, suv´s, 
pick-ups e vans. No site você encontrará mais de 7 mil itens aplicados nas 
suspensões, freios, embreagens, retentores, direção, homocineticas, coxins, 
cabos, entre outros. A plataforma possibilita pesquisar as peças por modelo 
do veículo, montadora e código do produto, além de verificar em tempo real o 
estoque e comprar imediatamente. Acesse www.bacurity.com.br

Mahle lança produtos durante a Automec 2023

Dando continuidade à expansão de seu portfólio de gerenciamento térmico, a uni-
dade de negócios Mahle Aftermarket apresentou na Automec sua nova linha de 
aditivos para radiadores. A marca também trouxe para o evento baterias automo-
tivas destinadas ao mercado argentino. Outros destaques foram a exposição de 
produtos ligados a sistemas elétricos e eletrônicos desenvolvidos pela compa-
nhia como o chargeBIG6 (solução de carregamento para veículos elétricos) e os 
sistemas X20 e X35 para bicicletas elétricas.

Cummins Meritor prioriza mercado 
de reposição na Automec

A Cummins Meritor, por meio da sua Unidade de Negócios de Aftermarket, 
promoveu na Automec seu portfólio completo de peças de reposição, além 
de exibir os eixos MS-145, MS-18X e o eixo para veículos elétricos MS-14Xe. 
Segundo a empresa, são mais de 3 mil itens dedicados ao pós-venda, in-
cluindo componentes de eixos trativos, rolamentos, componentes de car-
dan, amortecedores e óleo do diferencial.
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Catálogo online Busca na Rede 

Um serviço de pesquisas rápidas e precisas de peças com a possibilidade 
de filtrar por fabricante, modelo e ano, dentre outros parâmetros. Essa é 
a principal proposta do Catálogo Online Busca na Rede, empresa que tra-
balha com um cadastro de várias marcas do mercado e tem listas de pro-
dutos com cada uma. “Com o uso do nosso sistema, você pode aumentar 
a satisfação dos clientes, as vendas e a eficiência do seu negócio”, prome-
tem os responsáveis pelo catálogo. O endereço é buscanarede.com.br/site.

Schaeffler leva para Automec portfólio completo

A Schaeffler apresentou na Automec 2023 seu portfólio completo, com destaque para o volante bimassa 
LuK DMF. O produto é capaz, segundo a empresa, “de absorver quase que completamente as vibrações 
originadas no motor a combustão”. Outra solução levada para o evento foram os kits da marca INA para a 
troca de correias de distribuição. A Schaeffler também apresentou um novo produto para a linha de em-
breagens automatizadas de caminhões e ônibus, o CPCA LuK. Com a marca FAG, os kits de roda foram o 
destaque da empresa na Automec.

DRiV traz produtos e atrações para Automec

A DRiV, fornecedora de componentes para amortecedores e siste-
mas de suspensão, expôs na Automec 2023 mais de 60 novos itens de 
suas linhas de amortecedores e componentes de suspensão voltadas 
para veículos compactos, ônibus e caminhões. Além dos produtos 
Monroe e Monroe Axios expostos, a empresa levou Juliano Caretta, 

seu supervisor de treinamento técnico que é conhecido também como “Professor Ju-
liano Caretta”, e as influenciadoras Bárbara Brier e Paula Mascari, que apresentam o 
quadro “Oficina Delas”, postado semanalmente nas redes sociais da DRiV no Instagram 
e no Facebook e que tem conteúdos relacionados a temas como manutenção automo-
tiva, administração de oficinas mecânicas, direção defensiva e outros ligados ao mundo 
automobilístico e de autopeças.

Grupo NGK oficializa mudança de nome para Niterra

A NGK Spark Plug, multinacional japonesa especialista em compo-
nentes para sistemas de ignição, anuncia que, a partir de 1º de abril, 
a empresa passa a se chamar oficialmente Niterra, tornando oficial 
a decisão de seus acionistas, tomada há cerca de um ano, de alterar 
o nome do grupo em inglês.  Ao combinar as palavras latinas niteo e terra, que significam, respectivamen-
te, “brilhar” e “planeta terra”, o nome Niterra expressa o comprometimento do grupo em contribuir para 
uma sociedade mais sustentável e um planeta mais brilhante. Enquanto Niterra é agora o nome global, 
as marcas NGK Spark Plug (componentes automotivos) e NTK (sensores) serão mantidas para ambos 
os negócios. Para Yuki Izuoka, presidente da NGK do Brasil, Niterra representa um marco na história do 
grupo, que aumenta seus esforços para dar ainda mais prioridade à sustentabilidade na operação dos 
negócios. “Precisamos considerar a preservação do meio ambiente em cada tomada de decisão dentro da 
organização para proporcionar contribuições efetivas ao planeta e agregar uma nova perspectiva de vida às 
próximas gerações”, conclui.
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Luporini celebra centenário na Automec

A Luporini, importadora e distribuidora de autopeças que já represen-
tou marcas como Volvo, Fiat, Simca, Atlas Copco e a RIV (indústria de 
rolamentos italianos) e depois se especializou na importação e desen-
volvimento de produtos para veículos importados, vans, picapes e uti-
litários, celebrou na Automec um século de atuação no mercado. “Ao 
longo desses 100 anos nos dedicamos a oferecer produtos de qualidade 
e inovadores para o mercado automotivo”, diz a empresa. 

Fras-le destaca produtos na Automec

Desenvolvedora de materiais de fricção, a Fras-le trouxe para a 
Automec 2023 um novo conceito de pastilhas e lonas de freio para 
caminhões e ônibus. Segundo a empresa, os produtos oferecem 
“mais eficiência na frenagem, além de reduzir paradas para manu-
tenção e garantir durabilidade de todos os componentes do sistema 
de freio”. A pastilha PD/1931 é produzidas a partir de material livre 
de metais pesados e, de acordo com a Fras-le, aumenta em 40% a 
vida útil do disco. Já as lonas AF/730 possuem nova formulação, e 
“garantem ganhos de até dois meses entre as paradas para trocas 
e prolongam a vida útil do tambor em 35%”. 

Delphi promove treinamento 
para deficientes auditivos

A Delphi Technologies, marca do grupo BorgWarner, promoveu um treinamen-
to voltado para pessoas com deficiência auditiva na Automec. O estande do 
grupo também foi montado para ser 100% acessível a esse público, contando 
com intérpretes de libras para auxiliar a comunicação com os visitantes. O 
treinamento foi realizado em parceria com os Caminhoneiros Surdos do Brasil 
(CSB), movimento dentro da comunidade surda que luta pelo direito da CNH 
nas categorias profissionais C, D e E. 

Baterias Moura estará no compacto híbrido da Toyota

A Baterias Moura foi escolhida pela Toyota para ser a fornecedora exclusiva do novo compacto com motor 
híbrido da montadora que será produzido no Brasil. As negociações de fornecimento começaram em 2019 e 
houve uma auditoria criteriosa que envolveu desde modelo de gestão até avaliação da linha de produção em 
fábrica, entre outras. “Somos referência em peça original nas maiores montadoras do mundo. Começamos lá 
atrás, há mais de 40 anos nossa parceria com essas empresas e agora demos mais um passo importante com 
a entrada na Toyota. Isso só reforça a excelência de nossos produtos”, destaca o diretor geral das fábricas da 
Baterias Moura, Antônio Junior.
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Distribuidora Cobra reconhece 2 de maio 
como o Dia do Rolamento

Peça fundamental para o funcionamento dos veículos, o rolamento teve uma 
data oficial reconhecida pela distribuidora Cobra. A empresa lançou em maio 
a campanha “Da Vinci criou o rolamento e evoluiu o nosso mercado para sem-
pre”, uma homenagem ao inventor italiano Leonardo Da Vinci. No século XVI, 
Da Vinci fez um projeto que pode ser considerado o primeiro esboço da peça. 
De acordo com a Cobra, foi escolhido o 2 de maio como o “Dia do Rolamento” 
em uma reverência ao inventor, já que a data é o aniversário de sua morte.

Corteco reúne clientes para celebrar parceria

A Corteco, marca do Grupo Freudenberg, reuniu aproximadamente 40 
clientes da América do Sul em almoço realizado em São Paulo. Na 
oportunidade, a empresa reforçou os pilares de atuação junto aos par-
ceiros e as estratégias e expectativas para o ano. O evento também 
marcou os 45 anos da marca TransTec, fabricante de kits de transmis-
são automática e direção hidráulica para linhas leve e pesada, kits de 
reparo de câmbio e aplicações para veículos pesados, entre outros.



Maio Amarelo e Segurança no Trânsito

Um simples defeito em uma peça, como um terminal axial, pode levar à perda de 
controle do veículo e a um acidente grave. Por isso, a Volda leva a sério o proces-
so de controle de qualidade de seus produtos em todo o processo produtivo que 
vai da escolha da liga metálica até testes de rodagem, incluindo testes de de-
sempenho e de performance em estradas. No processo produtivo das autopeças 
Volda são realizadas várias análises, como testes de dureza, análise metalógrafa 
e impacto, além disso, as peças também passam por processos de tratamento 
térmico a fim de inserir maior resistência à carga de trabalho que as peças irão 

suportar, esse tratamento fica bem visível nas 
juntas homocinéticas que preservam as mar-
cas desse tratamento. Os produtos da Volda 
são certificados pelo INMETRO, órgão regu-
lador que testa e certifica, garantindo ainda 
mais segurança e confiabilidade. Além disso, 
a Volda segue rigorosamente os padrões de 
produção e segurança estabelecidos pela ISO 
9001 e pela IATF 16949, certificação impor-
tante específica para indústrias de autopeças 
fornecedoras oficiais das montadoras. Mais 
informações em https://volda.com.br
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AuthoMix presente na Automec

Com um portfólio de mais de 4.400 produtos, a AuthoMix, fabricante de 
itens para carros e motos, esteve na Automec 2023. Em seu estande, 
além de lançamentos de produtos, a empresa contou com a presença 
dos influenciadores Dinno Benzatti,  jornalista especializado em motos 
e autor do livro “Mototerapia – vencendo os  estresse sobre duas rodas” 
e Laysa Almeida, fundadora da  MPH Muscle Cars e da escola “A Nova 
Oficina”, voltada para donos de  oficina mecânica.

Papel sustentável para filtros automotivos

A Tecfil, fabricante de filtros automotivos, e a Ahlstrom Munksjö, desen-
volvedora de soluções de fibras sustentáveis, anunciaram o papel sus-
tentável PFI 24-50 RFC ECO. O produto, de acordo com as empresas, ele 
permite a substituição de materiais sintéticos por materiais recicláveis e 
biodegradáveis e proporciona ganhos de performance. Além disso, seu 
uso traz impacto positivo em termos de menos radiação, emissão de par-
ticulados, uso de água e uso de combustíveis fósseis. O novo papel foi 
apresentado oficialmente ao mercado no estande da Tecfil na Automec.

Novo guia da Viemar Automotive

A Viemar Automotive lançou em abril o Código de Conduta, uma nova 
etapa da construção contínua do seu sistema de governança. Construí-
do a partir dos princípios e valores da empresa, o guia é direcionado aos 
funcionários e aos parceiros, fornecedores e prestadores de serviço. 
Dividido em seções que abordam as diferentes áreas e situações que 
envolvem o dia a dia da Viemar, o Código de Conduta apresenta temas 
como formas de tomada de decisão apropriadas, canais de comunica-
ção para o registro de relatos e relação com as mídias, além de segu-
rança, saúde, meio ambiente e qualidade.

Procura Automotivos, classificados online 
de soluções automotivas

O site de busca Procura Automotivos conecta clientes com vendedores de produtos e serviços automo-
tivos pelo WhatsApp. Segundo a empresa, seus objetivos principais são reduzir o tempo de localização e 
oferecer vários orçamentos no menor custo de compras e na melhor localização do estado, da cidade e 
do bairro. “Os clientes vão encontrar lojas de peças, serviços, acessórios, pneus, baterias, capotaria, cha-
veiros, lava rápido, auto escolas, conversão de GNV, distribuidoras, veículos novos, seminovos, locadoras, 
blindados, seguros e consórcios para vários tipos de veículos”, dizem os responsáveis pelo site. O endere-
ço é www.procuraautomotivos.com.br.



Um produto para cada necessidade de vedação.

Visite-nos na
13 a 16
SETEMBRO

Rua M47
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Modelo que voltou ao Brasil é a oitava versão do sedan. 
Mas não veio com opção de motor híbrido.

Novo Nissan Sentra
Nissan Sentra

lizado e voltou só este ano, em 
versão híbrida e, pelo preço, vol-
tada para um nicho mais especí-
fico de consumidores.
Essa não parece ser a estraté-
gia da Nissan, que voltou com 
o Sentra, após um período sem 
disponibilizá-lo no Brasil, mas 
com versões, preços e recursos 
de tecnologia que rivalizam com 

opções do Corolla. Mas diferen-
temente do sedan da Toyota e do 
Honda Civic, o Sentra não con-
corre no segmento dos híbridos, 
já que vem com um motor exclu-
sivamente a gasolina. 
Em sua oitava geração, o mode-
lo trazido de volta pela Nissan é 
ofertado em duas versões: Ad-
vance e Exclusive. A primeira, 

Em um mercado cada vez 
mais dominado pelos SUVs, 
é de se destacar quando uma 

montadora resolve apostar em um 
sedan médio. Esse segmento, que 
já teve dias gloriosos, hoje tem o 
Toyota Corolla praticamente iso-
lado na liderança. O Honda Civic, 
que já rivalizou com ele, passou 
alguns anos sem ser comercia-
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que custa R$ 148.490, está bem 
próxima, em itens de série e pre-
ço, do Corolla GLi (a partir de R$ 
146.890). Já a versão Exclusive, 
que sai por R$ 171.590, leva a um 
questionamento. O Corolla Altis 
com motor híbrido custa R$ 9.400 
a mais. Será que os consumido-
res deixariam de levar um carro 
com motorização mais moder-

na e econômica, como o Corolla 
Altis, para ficar com o Sentra, 
de motor a gasolina, apenas por 
causa dessa diferença que repre-
senta cerca de 5% do preço dos 
modelos? A pergunta fica no ar.  
Dentre os equipamentos de série 
do novo Sentra (na versão Ex-
clusive) a Nissan destacou itens 
como Visão 360º Inteligente (fa-

cilita manobras de estaciona-
mento), Detecção de Objetos em 
Movimento (quando em marcha 
a ré, o sistema avisa quando de-
tecta um movimento inesperado 
próximo ao carro), Alerta de Trá-
fego Cruzado Traseiro (avisa ao 
detectar um carro vindo no mo-
mento em que o motorista en-
gata a ré), Alerta Inteligente de 
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ADVANCE

EXCLUSIVE

Atenção do Motorista (avisa o motorista para fazer pausas 
e emite alertas sonoros quando são detectados possíveis 
sinais de fadiga), bancos com tecnologia Zero Gravity 
(pontos de apoio que mantêm o ocupante em posição cor-
reta para garantir mais conforto e menos cansaço para a 
coluna), Partida Remota do Motor e sistema de som Bose 
com 8 alto-falantes.
O carro é equipado com a terceira geração da família de 
motores MR20DD. Movido exclusivamente a gasolina, 

ele é um 2.0 que desenvolve 
151 cavalos de potência a 6 mil 
rpm e 20 kgfm de torque a 4 
mil rpm. A família MR consiste 
em propulsores de quatro ci-
lindros em linha e 16 válvulas 
de alumínio desenvolvidos em 
conjunto pela Renault e pela 
Nissan. Um detalhe curioso é 
que existe um motor MR20DD 
híbrido. Ele equipa o SUV X-
-Trail, que é comercializado na 
Europa. Logo, parece não ser 
tão complicado, para a Nissan, 
oferecer seu sedan com uma 

motorização desse tipo.
O sistema de propulsão trabalha 
com um câmbio CVT XTRONIC de 
oitava geração que simula oito 
marchas. Como acontece com 
boa parte dos carros atuais, o 
recurso trabalha com diferentes 
modos de condução. No caso do 
Sentra há o “Normal” (equilíbrio 
entre aceleração e dirigibilidade), 
o “Sport” (mantém marchas mais 
baixas em altas rotações), o “Ma-
nual” (seleção das marchas atra-
vés de borboletas atrás do volan-
te) e o “Eco” (ajusta a resposta do 

acelerador para o consumo ser 
reduzido entre 5% e 10%). 
Em relação ao conforto, há re-
cursos como o Piloto Automáti-
co Inteligente (também presen-
te apenas na versão Exclusive) 
que, sem a necessidade de in-
tervenção do motorista, mantém 
distância do veículo da frente, 
ajustando a velocidade de acor-
do com as condições de tráfego. 
Já nas duas versões, o painel é 
uma tela de cristal líquido co-
lorida de 7 polegadas, há seis 
espaços na frente e cinco atrás 
para acomodação de objetos, 
oito porta-copos, compartimen-
to no console central (embaixo 
do apoio de braço) com 7,7 litros 
de capacidade e três entradas 
USB: duas na frente (sendo uma 
do tipo “USB-C”, de carga mais 
rápida) e uma atrás.    
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GWM Hanval H6 GT

Com uma bateria capaz de rodar até 170 km, o SUV 
chinês é um híbrido que promete alto desempenho 
usando o mínimo possível seu motor a combustão

Esportivo quase 100% elétrico

cia de exageros, típica das mon-
tadoras de veículos, que a chi-
nesa GWM (a sigla vem de Great 
Wall Motors) apresenta o Haval 
H6 GT. Ele é a versão top de linha 
do Haval H6 e tem preço sugerido 
na casa dos 300 mil reais. 
Com tração do tipo AWD (All 
Wheel Drive, capaz de distri-
buir eletronicamente a força de 

“Uma nova era de per-
formance eletrificada 
com um SUV híbrido 

plug-in que é um esportivo puro-
-sangue não apenas no visual 
único, que se destaca pela carro-
ceria cupê, mas também no nível 
de desempenho, tudo isso aliado 
a uma inédita autonomia elétrica 
de 170 km”. É com essa sequên-

maneira independente em cada 
roda), ele apresenta aceleração 
de 0 a 100 km/h em 4,8 segun-
dos com seu sistema de propul-
são composto por um motor 1.5 
turbo a combustão e dois moto-
res elétricos. Esse powertrain é 
capaz de gerar 393 cv de potên-
cia e 77,7 kgf.m de torque. 
Em relação ao sistema de propul-
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são elétrica, o H6 GT tem tempo 
mínimo de recarga de cerca de 5 
horas em corrente contínua (car-
regadores rápidos) e alcança até 
80% da bateria em aproximada-
mente 29 minutos com corrente 
alternada. O modelo conta com a 
tecnologia batizada de e-Traction 
pela GWM. A fábrica explica que 
ela foi concebida para que os dois 
motores elétricos sejam as uni-
dades principais de tração, dei-
xando o motor a combustão como 
apoio para atuar apenas em con-
dições específicas. “Por isso, o 
1.5 turbo funciona na maior parte 
do tempo como um gerador para 
fornecer energia para a bateria”, 
diz a empresa. A autonomia má-
xima do veículo, com esse siste-
ma, chega a 170 km - o suficiente 
para rodar quase uma semana 

nos centros urbanos.
Um destaque que serve como 
exemplo da aposta dos chineses no 
Brasil é que o Haval H6 GT é uma 
versão desenvolvida exclusiva-
mente para o nosso mercado - da 
aparência ao powertrain, segundo 
a GWM. Ela afirma que não existe, 
em nenhum outro país, um Haval 
H6 GT com um conjunto híbrido de 
393 cv e bateria com a capacidade 
do modelo comercializado aqui. 
Oferecido em versão única, o mo-
delo tem itens como uma câme-
ra de reconhecimento facial, que 
tem a função de monitorar o nível 
de fadiga e distração do moto-
rista e permitir a personalização 
dos ajustes nos sistemas de con-
dução e conectividade. A central 
multimídia traz um display TFT 
Full HD de 12,3 polegadas com 

tratamento antirreflexo e cone-
xão com Apple CarPlay e Android 
Auto sem fio.  
O pacote tecnológico inclui ainda 
5 câmeras e 14 radares distribuí-
dos ao redor do veículo, oferecen-
do acesso a recursos de direção 
ativa. Dentre eles estão piloto 
automático adaptativo (ACC) com 
função Stop & Go, frenagem au-
tomática de emergência (inclu-
sive para pedestres, bicicletas, 
motos), frenagem automática de 
tráfego cruzado traseiro, monito-
ramento de pontos cegos, centra-
lização de permanência de faixa, 
alerta de perigo de abertura de 
portas, reconhecimento de placas 
de trânsito, Auto Reversing Assis-
tance e Parking Assist para vagas 
paralelas e em 90° (com contro-
le automático de direção, freio e 
acelerador) com câmera 360º. 
Em relação aos itens de conforto, 
o modelo oferece comandos pelo 
celular, teto solar elétrico pano-
râmico, ar condicionado de duas 
zonas, bancos dianteiros elétricos 
com ventilação, tampa do porta-
-malas com abertura elétrica por 
sensor de presença, head-up dis-
play de alta definição, cinco entra-
das USB, carregador de celular 
por indução (wireless) de 15 W, 
freio de estacionamento eletrô-
nico com Auto Hold e sistema de 
som equipado com um subwoofer 
de 100 W fornecido pela JBL.    
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Transforme o smartphone 
em um aliado para 
cuidar do seu carro e 
organizar sua rotina como 
motorista. Selecionamos 
alguns aplicativos que 
podem ser úteis para isso

Ao alcance 
da mão

Tecnologia

Agenda, despertador, computador pessoal, mídia de 
entretenimento. Certamente você, caro leitor, já 
está familiarizado com todas essas funcionalidades 

do smartphone. Mas saiba que ele também pode ser mui-
to útil nas tarefas e obrigações diárias relacionadas com 
o seu carro, seja manutenção, organização de trajetos, 
documentação ou controle dos gastos com combustível.
Separamos alguns aplicativos para Android (sistema presente 
em mais de 80% dos celulares do Brasil, segundo o Statcoun-
ter GlobalStats, serviço que atende cerca de 1,5 milhão de 
profissionais da web) que podem ser úteis para você lidar com 
esse universo complexo que é ter um carro no nosso País. Os 
critérios da seleção foram o número de downloads e avaliação 
dos usuários acima de 4 (a nota máxima do Google Play é 5). 
Confira abaixo o que encontramos. Importante: as funcionali-
dades descritas são para as versões gratuitas dos apps.
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Drivvo

• Total de downloads: mais de 1 milhão
• Avaliação média: 4,5
O aplicativo serve para gestores de frotas, mo-
toristas de aplicativos e também para usuários 
comuns. No caso destes últimos, ele ajuda com 
controle de gasto de combustível, acompanha-
mento da periodicidade dos abastecimentos, 
informações sobre as manutenções e os gastos 
com taxas, impostos e outros (IPVA, multas e fi-
nanciamento, por exemplo). 
Com as informações fornecidas pelo usuário, o 
aplicativo dá acesso a serviços como os custos 
mensais com o veículo, o consumo médio, o custo 
por km, a média de km por litro e lembretes im-
portantes como a necessidade de manutenções 
(troca de óleo, verificação dos freios, rodízio dos 
pneus, filtros, revisão) e até mesmo o vencimento 
das parcelas do financiamento, se houver.

Cadê Meu Carro

• Total de downloads: mais de 1 milhão
• Avaliação média: 4,3
Estacionar o carro no shopping 
é um pesadelo para você, que 
depois não sabe mais como en-
contrá-lo? Talvez esse aplicativo 
possa lhe ajudar. Ele tem uma 
funcionalidade com a qual é pos-
sível salvar a localização. Na volta 
para o veículo, o programa mostra 
para o motorista essa localização 
no mapa, com o objetivo de orientar melhor o motorista. 
O aplicativo oferece, ainda, os seguintes recursos: regis-
tro de foto do local de estacionamento, definição de um 
alarme para estacionamento pago (Zona Azul), espaço 
para uma nota com o número do andar ou o nome da 
rua onde o carro foi estacionado e suporte para Wear OS 
(smartwatches compatíveis com Android).   

Routin Planejador de Rota

• Total de downloads: mais 500 mil
• Avaliação média: 4,8
Se você passa o dia rodando com 
o carro, visitando vários lugares 
diferentes, esse aplicativo prome-
te que pode lhe ajudar. “Usando o 
Routin, você pode organizar suas 
paradas / trabalhos de forma oti-
mizada de acordo com os locais 
escolhidos e terminar seus trabalhos em um tempo 
mais curto”, dizem os responsáveis pelo programa. 
Uma das funcionalidades é selecionar as paradas ini-
cial e final ou deixar que o aplicativo selecione a parada 
final para você. A partir das informações, ele faz uma 
ordem otimizada de paradas, com o objetivo de apro-
veitar melhor o tempo e gastar menos combustível. O 
roteiro com as paradas pode ser visualizado em uma 
lista ou no mapa. É possível adicionar até 300 paradas 
por rota e há compatibilidade com Google Maps, Yandex 
Maps, Waze e Here WeGo. 
O usuário também pode adicionar informações extras 
às paradas, como número de telefone, endereço de e-
-mail, grupo, nota e foto. Por fim, o Routin ajuda a ge-
renciar os contatos das paradas com informações de 
nome, endereço, números de telefone, fotos e localiza-
ção (latitude, longitude).

Carteira Digital de Trânsito

• Total de downloads: 50 milhões
• Avaliação média: 4,8
Vinculado aos dados 
do motorista no por-
tal Gov.br, esse apli-
cativo, a despeito do 
nome oficial, vai além 
de uma versão digital 
da carteira de mo-
torista. Ele permite 
armazenar, também, 
o Certificado de Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV), ou seja, o documento do carro. 
Ambos os comprovantes, vale ressaltar, têm o 
mesmo valor jurídico das respectivas versões 
impressas. Isso significa que se você, por exem-
plo, for parado em uma blitz, pode apresentá-
-los apenas através do smartphone. O aplicativo 
também permite compartilhar as informações 
através da exportação em PDF.
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Corvette Z06 reúne a força de um modelo com mais de meio século de existência no 
mercado com recursos de alta tecnologia e performance de carros de competição

Tradição e modernidade

Carro dos sonhos

Em um país como os Esta-
dos Unidos, que cultua o 
automobilismo, não é difícil 

encontrar modelos que se torna-
ram ícones mundiais. Um deles, 
certamente, é o Corvette, que 
desde a década de 1950 (ou seja, 
há mais de 70 anos) encanta afi-
cionados de todo o planeta com 
suas várias versões e motores. E 
nesta edição vamos falar de uma 
delas, o Z06. Segundo a Chevro-
let, o modelo 2023 veio dois anos 
após a estreia do Corvette Stin-
gray e “foi projetado e desenvol-
vido para atuar como uma ferra-
menta de precisão nas pistas”.
E para falar de um supercarro, a 
melhor maneira é, certamente, 
começar pelo motor. Trata-se de 
um modelo LT6 V8 com 5,5 litros 
de volume que, de acordo com a 

Chevrolet, “marca um retorno à 
aspiração natural para um modelo 
de desempenho com capacidade 
para pistas de corrida”. Ou seja, 
o mais tradicional e o mais norte-
-americano possível. A escolha 
desse sistema, explica a fábrica, se 
deu pela “capacidade de resposta 
e rastreabilidade, duas caracterís-
ticas dos motores naturalmente 
aspirados” e que proporcionam 
“uma experiência de direção en-
volvente para os puristas”. 
Uma versão do LT6, vale ressaltar, 
é usada desde 2019 no Corvette 
C8.R, um bólido de competições 
da Chevrolet. Com bloco em alu-
mínio, ele tem 670 cavalos de po-
tência a 8.400 rpm, torque de 68,3 
kgf.m de torque a 6300 rpm e vai 
de 0 a 100 km por hora em 2,6 
segundos. Só para efeito de com-

paração, caro leitor, um Audi R8, 
equipado com um motor V10, tem 
610 cavalos de potência. Ou seja, 
o Z06, mesmo com um V8, conse-
gue ser mais poderoso que a prin-
cipal vitrine da marca alemã.
Outra curiosidade interessan-
te sobre o motor LT6 é que ele 
é montado à mão por mestres 
construtores na Bowling Green 
Assembly Plant, uma fábrica nos 
Estados Unidos que é a única ha-
bilitada em todo o mundo para 
produzir os sistemas de propul-
são do Corvette em suas várias 
versões. “Os construtores usam 
ferramentas de precisão e as pe-
ças do motor são ajustadas para 
atender às especificações exatas 
da Chevrolet. Cada motor possui 
uma placa no coletor de admis-
são com a assinatura do técnico 

Tradição e modernidade



que o fabricou do início ao fim”, 
diz a montadora.
Em relação ao design, o projeto 
do Z06 é baseado nas pistas de 
corrida. Quase todos os detalhes 
externos do carro, explica a Che-
vrolet, servem a algum propósito 
relacionado a aerodinâmica, diri-
gibilidade ou resfriamento. Para 
garantir mais aderência, as rodas 
dianteiras são de 20 polegadas 
com pneus 275/30 e as rodas tra-
seiras são de 21 polegadas com 
pneus 345/25. 
O modelo oferece dois níveis de 
suporte aerodinâmico. O padrão 
apresenta um divisor dianteiro e 
um spoiler traseiro com um bico 
de vime fixo instalável (para au-
mentar a força descendente, dei-
xando o carro agarrado no chão). 
Há também um pacote de fibra de 
carbono opcional que adiciona um 
divisor dianteiro maior, canards 
(uma espécie de pequena asa, que 
também é usada na aviação), um 
aerofólio e strakes aerodinâmi-
cos na parte inferior da carroce-

ria (estruturas de direcionamento 
colocadas embaixo do carro) para 
máxima força descendente e mais 
capacidade de manobra.
E por falar em capacidade de ma-
nobra, o carro conta com o recurso 
Driver Mode Selector, que oferece 
opções como controle eletrônico 
de estabilidade, controle de tra-
ção (altera o torque do motor para 
dirigir em condições adversas), 
intervenção automática no freio 
durante a condução e limitador de 
deslizamento. Em relação a luxo 
e conforto, a versão topo de linha 
do Z06, a 3LZ Coupe, vem com mi-

mos como 8 opções de cores para 
o interior, sistema de som Bose 
(uma grife mundialmente famo-
sa) com 14 alto-falantes e tela 
digital de 12 polegadas. 
O preço final para toda essa com-
binação de tecnologia, desem-
penho e comodidades que o Z06 
oferece em sua versão mais cara 
é, nos Estados Unidos, de apro-
ximadamente 120 mil dólares. 
Considerando um câmbio de 5 
reais para o moeda americana, 
isso daria, no Brasil, R$ 600 mil, 
sem incluir taxas, impostos e lu-
cros de revendedores locais.   
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O alumínio começa a ocupar cada vez mais espaço nas linhas de 
montagem, trazendo melhor desempenho e menos consumo de energia 

Mais leveza, mais 
resistência, mais economia

Componente I

rece 143 cv de potência a 6.000 
rpm e 19,1 kgfm de torque máxi-
mo a 4.500 rpm. Como acontece 
com os carros híbridos, o sistema 
e:HEV tem três modos de condu-
ção: o EV Drive, 100% elétrico, 
o Hybrid Drive, com elétrico e a 
combustão, e o Engine Drive, só 
com o motor a combustão. Em 
relação aos modos de condução, 
há o “Normal”, o “Sport”, o “Eco” 
e o “Individual”. Eles seguem, 
também, o padrão existente no 
mercado. No modo “Sport”, a 
resposta ao acelerador será mais 
direta, para uma condução es-
portiva. Em “Eco”, a atuação do 
acelerador privilegia a economia. 
No “Individual” é possível perso-
nalizar parâmetros como a res-
posta do acelerador e do sistema 
de direção. O modo “Normal”, 
por fim, usa o padrão do carro em 
“um balanceamento entre per-

Já vai longe o tempo em que, 
após a liberação do mercado 
brasileiro a veículos impor-

tados, nos anos 1990, os con-
sumidores movimentavam uma 
intensa disputa entre o Toyota 
Corolla e o Honda Civic. Daquele 
período até hoje, os SUVs come-
çaram a ganhar cada vez mais 
mercado, diminuindo o dos se-
dans, e na rivalidade entre Co-
rolla e Civic, este último passou a 
perder feio do seu concorrentere.
E pelo lançamento do novo Civic, 
a Honda, realmente, pode ter de-
sistido de brigar com a Toyota. 
Disponível em versão única com 
motorização híbrida e com preço 
sugerido de R$ 244.900,00 (apro-
ximadamente 50 mil reais aci-
ma do Corolla Altis Hybrid Pre-
mium), o sedan é um carro que 
temos dificuldade de avaliar se 
tem potencial para atrair os con-
sumidores do segmento.
Como a produção nacional do Ci-
vic foi encerrada em 2021, o novo 
modelo, que representa a 11ª ge-
ração, é importado da Tailândia. 
De acordo com a Honda, essa 
versão inaugura no sedan a tec-
nologia e:HEV. O sistema usa dois 
motores elétricos combinados 
a um motor 2.0 a combustão. O 
motor elétrico tem 184 cv e 32,1 
kgfm. Já o motor a gasolina ofe-

formance e eficiência”, segundo 
a Hm e ajusta a direção com o 
objetivo de auxiliar o motorista a 
manter o veículrecursos, nesse 
quesito, são bancos dianteiros 
com ajustes elétricos para moto-
rista e passageiro e estabilizador 
corporal, chave com partida re-
mota do motor, ar condicionado 
dual zone, carregador sem-fio 
para celular e teto solar.
Por sua importância, consideran-
do o histórico no mercado brasi-
leiro, o Civic não pode ser decla-
rado carta fora do baralho. Além 
disso, ele volta só com versão 
híbrida, o tipo de Com uma pres-
são cada vez maior por economia 
de energia, seja ela vinda de um 
motor a combustível ou um elé-
trico, as montadoras buscam so-
luções que possam melhorar o 
desempenho dos seus veículos. E 
uma dessas soluções é o uso do 
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alumínio, metal que, dependen-
do do componente, pode redu-
zir seu peso em quase 50%. Um 
dos principais motivos para isso 
é a sua densidade, que é aproxi-
madamente 1/3 da densidade do 
aço. Além disso, o metal é mais 
eficiente na dissipação de ca-
lor - problema que está entre os 
maiores desafios dos fabricantes 
de motores, já que aquecimento 
elevado do motor também im-
plica em menos desempenho e 
mais gasto de combustível.
Vale ressaltar, no entanto, que 
o uso do alumínio no setor au-
tomotivo está longe de ser uma 
novidade. A montadora Jaguar, 
de origem britânica e especiali-
zada em modelos de luxo de alta 
performance, usou painéis com 
o metal no XK120, que foi produ-
zido entre as décadas de 1940 e 
1950. Desde essa época o uso de 
alumínio foi crescendo nos carros 
da empresa: o C-Type e o D-Type, 
que competiam na famosa corri-
da do circuito de Le Mans (Fran-
ça) na década de 1950, já tinham 
chassi e carroceria de alumínio. 
A diferença, agora, é que o uso 
do material está cada vez mais 
presente em modelos mais sim-
ples e próximos da realidade. 
Um exemplo é o motor EA211, da 

ser mais leve sem comprometer 
a rigidez necessária para garantir 
a segurança de motorista e pas-
sageiros, em caso de uma batida. 
Mas com tantas vantagens, por 
que o alumínio não está presente 
de forma massiva nos veículos? 
A resposta, como sempre, é o 
custo. Seu processo de produção 
é aproximadamente três vezes 
mais caro que o do aço. Para o 
Brasil, especificamente, outro 
problema é que o alumínio é uma 
commodity, ou seja, material co-
tado de acordo com a variação do 
dólar. Como o real anda valendo 
muito pouco, o preço por aqui fica 
ainda mais proibitivo.
Não é à toa que, no Brasil, os 
carros fabricados no País têm o 
alumínio mais presente apenas 
no bloco e no cabeçote do motor, 
aplicação nas quais já existe mais 
know-how nas linhas de monta-
gem e nas oficinas mecânicas e 
retíficas. Enquanto isso, em re-
giões como Europa, Estados Uni-
dos e Japão o uso do metal avan-
ça a passos largos. 
A norte-americana Tesla, por 
exemplo, implantou um processo 
que constroi de forma rápida uma 
carroceria inteira de alumínio. A 
ideia da empresa é agilizar seu 
processo de produção com o metal 
e aproveitar suas vantagens para 
reduzir o número de componentes. 
Ou seja, um estágio de amadureci-
mento da produção.   

Volkswagen. Ele começou a equi-
par “populares” como Gol, Voya-
ge, Fox e Up no início da década 
de 2010. Os componentes com 
alumínio, nesse motor, são dois 
dos mais importantes: o cabeço-
te e o bloco - ou seja, a estrutura 
básica do sistema de propulsão. 
Dentre as vantagens do uso do 
metal, o motor ficou 15 kg mais 
leve que um similar feito de aço. 
Isso resultou em mais eficiência e 
menor consumo de combustível.
Se apenas dois componentes 
de alumínio conseguem 15 kg a 
menos no peso do carro, e se a 
carroceria for com esse mate-
rial, quanto é possível reduzir? 
Um exemplo que ajuda a enten-
der como a diferença pode ser 
significativa é o Range Rover, 
SUV da Land Rover. A adoção de 
uma carroceria de alumínio fez 
o carro ficar quase meia tonela-
da mais leve. Considerando que 
os SUVs, hoje, são os vilões do 
consumo de energia, por serem 
enormes e pouco aerodinâmi-
cos, é possível ter uma ideia de 
como a troca do aço pelo alumí-
nio pode fazer a diferença.
Outra vantagem do alumínio em 
relação ao aço é que ele apresen-
ta mais resistência mecânica (se 
deforma menos) e sofre menos 
corrosão. Se um carro tem peças 
como capô, portas, para-lamas 
e painéis internos em alumínio, 
por exemplo, ele vai conseguir 
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Evento

A Automec 2023 registrou números expressivos que marcam seu 
retorno ao rol dos principais eventos de negócios do Brasil e do mundo

Voltou em grande estilo!

furt, que acontece na Alemanha.
Foram 1.500 marcas exposito-
ras, número 25% superior ao da 
última edição. Desse total, 450 
foram expositores internacionais 
de 12 países. A área da feira, em 
relação à Automec anterior, teve 
uma ampliação de aproximada-
mente 17%, chegando a 105 mil 
m2 (considerando todos os pa-
vilhões e a área externa do São 
Paulo Expo, local de realização 
da feira). O evento registrou mais 
de 90 mil visitantes únicos (20% 
acima da última edição). O públi-
co total, incluindo 30% da taxa de 
retorno (pessoas que foram mais 
de uma vez), chegou a 117 mil vi-
sitantes, vindos de todas as regi-
ões do Brasil e de 60 países.
Em relação às várias rodadas de 
negócios promovidas pela Auto-

Maior número de marcas 
participantes, mais público 
e “o melhor resultado em 

geração de negócios de sua histó-
ria”. É assim que os organizadores 
da Automec 2023, principal feira do 
mercado de reparação e reposição 
automotiva do Brasil, resumem 
o evento. Realizada de 25 a 29 de 
abril, depois do hiato causado pela 
pandemia de coronavírus que obri-
gou o cancelamento da edição de 
2019, a Automec é classificada 
pela produtora RX Brasil (res-
ponsável pela realização) como 
“o maior evento de negócios B2B 
(Business to Business) da Amé-
rica Latina, o maior do afterma-
rket automotivo das Américas e 
o segundo maior do mundo no 
segmento”, ficando atrás ape-
nas da Automechanika Frank-

mec, o volume total de poten-
ciais transações, de acordo com 
o que foi declarado pelos visitan-
tes, atingiu um número recorde 
de R$ 29,5 bilhões (R$ 4,5 bi-
lhões acima do esperado pelos 
organizadores). “A Automec de 
2023 mostrou a força do Brasil 
no palco global de eventos e no 
setor do aftermarket automoti-
vo”, afirmou Luiz Bellini, diretor 
de portfólio da RX Brasil.
Uma das principais atrações da 
feira foi a Automec Experience, 
com apresentações de empre-
sas, entidades, especialistas e 
influenciadores do setor sobre as 
principais demandas e oportuni-
dades do mercado que somaram 
mais de 100 horas de conteúdo. 
Destaque também para o Batis-
tinha Experience, espaço dedica-

2023
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do à customização de veículos, e 
para a arena do Senai/IQA (Ins-
tituto da Qualidade Automotiva), 
com demonstrações de ativida-
des práticas em um veículo ele-
trificado com foco em procedi-
mentos de segurança, estética 
automotiva e sistema de condu-
ção semiautônoma.
“Além dessa programação, a 
maior novidade da Automec foi o 
Garage Show Ultimate Experien-
ce, que movimentou os visitan-

tes para a área externa da feira 
e mostrou o potencial da paixão 
do público visitante e a demanda 
por mais eventos automotivos”, 
comentou Eduardo Marchetti, ge-
rente da feira. O executivo se refe-
re ao show com pilotos do Campe-
onato Brasileiro de Drift (também 
conhecido como Ultimate Drift), 
que foi realizado na área externa 
da Automec. Trata-se de mano-
bras radicais feitas com veícu-
los preparados com pneus, ca-

renagem e motores especiais.
Na área de divulgação, Auto Re-
vista Ceará e Auto Revista Per-
nambuco estiveram entre as pu-
blicações de mídia parceiras da 
Automec, contribuindo para a co-
nexão entre o evento e empresas 
da região Nordeste. Ainda nesse 
tema, outro número expressivo da 
feira foi seu alcance digital, que 
chegou a 4,2 milhões de pessoas 
- número quatro vezes maior que 
o registrado na última edição.    
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LUPORINI









54 - Auto Revista Pernambuco

Automobilismo

Nonô Figueiredo
Ex-piloto, consultor de 

automobilismo esportivo e fundador 
da equipe Cobra Racing Team

Olá amigos e amigas!

Muitas coisas aconteceram desde a minha última coluna, 
tivemos as três primeiras etapas do TCR South America, 
duas etapas da Stock Car e cinco etapas da Fórmula 1.

Começo contando da minha equipe, a Cobra Racing Team. Esse 
ano começamos a temporada na Argentina, foram cinco corridas 
em três etapas nos circuitos de Cordoba, Rosario e Termas do Rio 
Hondo. A grande novidade da equipe foi a estreia do primeiro Toyo-
ta Corolla TCR GR com o piloto Adalberto Baptista, correndo na 
categoria Trophy, Adalberto ocupa a vice-liderança do campeonato 
tendo conquistado 4 podiums até o momento. 
Na terceira etapa realizada no dia 30 de abril no circuito de Termas 
do Rio Hondo estreamos o segundo Toyota Corolla para o piloto 
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Diego Nunes, um furo no pneu na última 
volta da corrida impediu Diego de termi-
nar a prova, coisas de corrida!!
A próxima etapa acontecerá no dia 11 
de junho em Interlagos, será a primeira 
etapa no Brasil da temporada 2023, um 
circuito bem conhecido para nós, espero 
contar na próxima coluna que consegui-
mos aproveitar essa vantagem. 

Stock Car
Bruno Baptista começou a tempora-
da 2023 da forma como terminou 2022, 
sendo um dos protagonistas. Com dois 
podiums nas duas primeiras etapas 
Bruno desponta mais uma vez como um 
dos candidatos ao título.

Fórmula 1
A grande surpresa até o momento é a 
performance da Aston Martin com Fer-
nando Alonso, com 4 podiums nas cinco 
primeiras corridas, o piloto espanhol se 
coloca como o melhor do resto, já que a 
RedBull mais uma vez parece imbatível.
Um grande abraço e até a próxima.
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A central multimídia 
transforma o carro 

em uma extensão 
do smartphone, 

dando acesso a uma 
infinidade de recursos. 

Veja algumas 
informações sobre 
esse equipamento 

Componente

Já vai longe o tempo em que 
o máximo de ostentação 
era um toca-fitas TKR cara 

preta que os proprietários tira-
vam do painel quando saíam do 
carro - tanto para exibi-lo quan-
to para evitar os furtos. Esse 
aparelho, vale ressaltar, conse-
guia ser melhor do que o som 
que vinha de fábrica na maioria 
dos veículos. Hoje, a moda é 
ter um kit multimídia com tela 
sensível ao toque e conectivida-

de com o smartphone. E muitas 
montadoras, de alguns poucos 
anos para cá (meados da déca-
da de 2010), já estão oferecen-
do esse recurso na maioria das 
versões de seus modelos.
Mas para os que têm carros um 
pouco mais antigos ou de versões 
de entrada, que não são equipa-
dos com um multimídia de fábri-
ca, há opções no mercado que 
permitem modernizar os mode-
los e deixá-los conectados com 

Entretenimento ao volante

FO
TO

S:
 D

IV
UL

GA
ÇÃ

O





58 - Auto Revista Pernambuco

os serviços de áudio mais popu-
lares. E, claro, dar uma ostenta-
da básica com a tela colorida tou-
chscreen embelezando o painel.
Compatibilidade com os sistemas 
Apple CarPlay e Android Auto é 
considerada, hoje, requisito bá-
sico para um sistema multimídia. 
Esse recurso permite que o mo-
torista faça o espelhamento do 
seu smartphone (iPhone ou An-
droid) no som, acessando servi-
ços como Spotify ou Deezer, GPS 
e WhatsApp, dentre outros. A co-
nexão pode ser com fio, via cabo 
USB, ou sem fio, via Bluetooth. O 
tamanho médio da tela fica entre 
6,8 e 8 polegadas, de acordo com 
pesquisa que fizemos.
Outras comodidades permitidas 
por centrais multimídias são câ-
mera de ré, TV e até ligação di-
reta com a internet, sem precisar 
do smartphone (nesse caso, o 
proprietário conecta um chip de 
operadora no aparelho). Para to-
das as opções, o proprietário pre-
cisa verificar a capacidade que o 
veículo tem de se conectar a uma 
central multimídia (ou seja, o tipo 
de conectores de áudio que ele 
traz de fábrica) e fazer funcionar 
vários recursos que ela ofere-
ce. O mais indicado é procurar 

a orientação de um profissional 
especializado.  
E falando em orientação, uma 
informação importante é a dife-
rença de padrões de tamanho dos 
aparelhos. São dois principais: no 
chamado 1 Din, a central multimí-
dia tem cerca de 17,9 cm de largu-
ra e 5cm de altura. No 2 Din, a tela 
é mais generosa, porque a largura 
é mais ou menos a mesma, mas a 
altura é o dobro: 10 cm. 
Caso o local reservado para o som 
do carro não seja o ideal para um 
ou outro padrão, existe a opção 
de comprar uma nova moldura. 
Fizemos uma pesquisa em sites 
de comércio eletrônico e vimos 
que não é difícil encontrar opções 
para vários modelos. E o custo 
não é alto: o valor máximo en-
contrado não chegou a 200 reais. 
Considerando que para uma boa 
central multimídia (com base em 
pesquisas que fizemos também 
na internet) o proprietário vai de-
sembolsar (em média) algo entre 
R$ 700,00 e R$ 1.200,00, o valor 
da moldura, em relação ao custo 
final, compensa o investimento. 
E já que falamos em preço, dá 
para ver que o gasto para ter uma 
central multimídia, considerando 
todos os custos, não é dos mais 

baixos, se o consumidor quiser 
um aparelho com bons recur-
sos. Os valores colocados acima 
são uma média, mas da mesma 
forma que há opções bem sim-
ples, custando pouco menos de 
300 reais, há modelos sofistica-
dos que podem chegar a mais de 
R$ 5 mil. E esses equipamentos 
não são fáceis de tirar do painel e 
levar para todo lado, como eram 
os velhos toca-fitas TKR. Como 
o risco grande de roubo existe 
desde os primórdios, no Brasil - 
a violência, aliás, só aumenta no 
país - esse é um tipo de bem que 
não interessa muito às segurado-
ras para fazer cobertura.
Considerando esse perigo, uma 
opção interessante que encon-
tramos é a de procurar centrais 
multimídias que são específicas 
para cada modelo. Diferente-
mente das universais, elas vêm 
com dimensões definidas para 
o painel que vem da fábrica. Por 
isso, podem não atrair tanto os 
ladrões quanto as universais. O 
ideal, como dissemos, é fazer 
uma boa pesquisa, considerando 
as características do veículo que 
vai receber a central.     
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Quem tem até 20 anos de idade, hoje, não vai saber o significado da 
abertura do mercado brasileiro às importações, em 1990, mas a ver-
dade é que esse ano representou um marco no setor automotivo brasi-

leiro. E por que estamos falando sobre isso na nossa matéria de competição? 
Porque sem ela seria impossível a chegada dos automóveis que permitiram 
iniciar, em 2005, a Porsche GT3 Cup Challenge, competição oficial, no Brasil, 

Competição

UM CAMPEONATO

A Porsche GT3 Cup Challenge traz para 
as pistas brasileiras toda a performance 
característica do 911, um dos modelos 
mais famosos da montadora alemã

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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da lendária marca alemã.
Coincidentemente, a copa Pors-
che começou na Alemanha em 
1990, exatamente quando os 
portos brasileiros foram abertos 
para a importação. Foram preci-
sos, portanto, 15 anos para que a 
ideia amadurecesse suficiente-
mente e a corrida tivesse lugar 
no País. Na temporada de 2023, 
a prova tem 119 pilotos homolo-
gados e nove provas distribuídas 
entre as cidades de São Paulo e 
Goiânia. Há também a previsão 
de duas provas “internacionais”, 
segundo os organizadores, mas 
os locais não foram divulgados.
A estrutura do campeonato é um 
tanto complexa. São realizadas 
duas disputas diferentes: a Sprint 
(corridas de curta duração nas 
quais é explorada mais a veloci-
dade), com seis etapas, e a En-
durance (prova mais longa com 
pit stops para reabastecimento e 
troca de pneus), com três. Den-
tro dessas categorias, há divisão 
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de classes de acordo com a ex-
periência dos pilotos. Os mais 
feras ficam na Carrera Cup e na 
Sprint Challenge. Já a Sport é a 
intermediária e a Rookie é desti-
nada aos iniciantes.
A exemplo do que acontece com 
outras disputas (como a Stock 
Car, por exemplo) e diferente-
mente da Fórmula 1, na Pors-
che GT3 Cup Challenge é feito o 
maior nivelamento possível dos 
carros para que a competitivida-
de dos pilotos seja estimulada e 
a habilidade de cada um seja o 
grande diferencial nas corridas. 
Uma única equipe é responsável 
por deixar os modelos prontos 
para as provas. Ela também faz 
os consertos e ajuda os pilotos.
Cada piloto tem um engenheiro 
de pista e um mecânico. O tra-
balho do primeiro é assessorar 
os competidores com análise de 
dados, para que seja encontra-
do o melhor acerto possível dos 
carros. O engenheiro também 
fornece informações como tem-
pos das voltas e quanto resta de 
treino. Como o acerto básico é 
igual em todos os carros, só há 
autorização para fazer mudan-

Toda a programação e mais informações sobre a prova 
podem ser obtidas no site oficial, no endereço www.
porschegt3cup.com.br. Confira a lista das provas que 
constam no calendário de 2023:

Etapa 1 – Sprint – Interlagos (SP) – 4 e 5 de março
Etapa 2 – Sprint – Velocitta (SP)– 15 e 16 de abril
Etapa 3 – Sprint – Goiânia (GO) – 27 e 28 de maio
Etapa 4 – Endurance – Goiânia (GO)– 4 de junho
Etapa 5 – Sprint – Interlagos (SP) – 15 e 16 de julho
Etapa 6 – Sprint – Internacional – 2 e 3 de setembro
Etapa 7 – Endurance – Internacional – 10 de setembro
Etapa 8 – Sprint – Interlagos (SP) – 4 e 5 de novembro
Etapa 9 – Endurance – Interlagos (SP) – 18 de novembro

ças no ajuste da barra estabi-
lizadora e na inclinação da asa 
traseira. Já o trabalho dos me-
cânicos consiste em fazer todas 
as checagens para verificar se o 
carro está pronto para treinos e 
corridas e executar as manuten-
ções necessárias. 
Na lista de pilotos da Porsche 
GT3 Cup Challenge, reparamos 
dois detalhes interessantes. O 
primeiro é a presença de duas 
mulheres competindo em pé de 
igualdade com os homens. O ou-
tro é uma sequência de celebri-

dades do automobilismo esporti-
vo: Rubens Barrichello, Christian 
Fittipaldi e Nelson Piquet Junior. 
E também no universo de gente 
famosa, o ator Caio Castro inte-
gra o time de competidores.
Os modelos usados nas provas são 
duas versões do Porsche 911: GT3 
Cup 991 com 450 cv de potência a 
7.500 rpm e GT3 Cup 991 II com 
460 cv a 7.500 rpm. A transmissão 
tem seis velocidades e é controla-
da pelos chamados shift paddles 
(as borboletas no volante).  Em 
ambos os modelos, portas, capô 
traseiro e pára-choque traseiro 
são de fibra de carbono, material 
com densidade 2 vezes menor que 
a do alumínio e mais de 5 vezes 
menor que a do aço.    
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Scooter Yamaha

SÓ PARA OS FÃS

O que o motociclismo e a série Star 
Wars podem ter em comum? Respos-
ta: são dois universos que têm uma 

legião de aficionados. Por isso, faz sentido a 
parceria entre a japonesa Yamaha e o grupo 
Disney, que começou em 2020 e teve como 
lançamento mais recente a scooter NMax 
Connected Mandalorian. O modelo chegou 
junto com a série “The Mandalorian”, pri-
meira live-action (filme que mescla ato-
res reais com animações) da franquia Star 
Wars e traz em seu design vários detalhes 
que remetem à produção cinematográfica e 
a seu protagonista. 
Este é o quarto lançamento da parceria 
Star Wars | Yamaha: primeiro vieram os 
modelos NMax Império Galáctico e NMax 
Aliança Rebelde, lançados em 2020, e de-
pois o XMax Darth Vader, comercializado 
em 2022. A NMax Connected Mandalorian é 
uma edição limitada a 400 unidades e tem 
preço público sugerido de R$ 20.290,00 
(mais o frete). Uma curiosidade: a parce-
ria entre a Yamaha e a Disney não se limita 

Yamaha lança o quarto 
modelo da sua parceria com 
a série de ficção científica 
Star Wars. A NMax 
Connected Mandalorian 
tem produção de apenas 
400 unidades e preço 
de R$ 20.290
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Através do Yamaha Connect é 
possível acessar o Revs Dash-
board (conjunto de painéis que 
possibilitam ver no smartphone 
informações adicionais como 
rotações por minuto do motor e 
o ângulo de abertura do acele-
rador). O painel da motocicleta, 
100% digital, também permite 
receber notificações de mensa-
gens e visualizar as chamadas 
telefônicas e o nível de bateria 
do smartphone.
No que se refere a conforto e co-
modidades, a scooter vem com 
sistema Smart Key, que permite 
ligar o motor por aproximação 
(sem a necessidade de uma cha-
ve inserida no contato), assento 
anatômico, suspensão traseira 
com dois níveis de ajuste e cur-
so de 86mm que permite esco-
lher uma posição mais suave ou 
mais firme, compartimento sob 
o assento e espaço para guardar 
capacete e pertences, dois porta-
-objetos (um em cada lado da 
scooter, sendo que a do lado es-
querdo tem tomada de 12v). Já no 
quesito segurança, a scooter tem 
controle de tração, freios a disco 
e ABS nas duas rodas. 

ao universo de veículos. Também 
fabricante de pianos, a empresa 
é fornecedora de instrumentos 
musicais para o grupo de entre-
tenimento norte-americano.
Voltando à scooter, ela é equipa-
da com um motor monocilíndri-
co com arrefecimento líquido de 
160 cc e 15,4 cv de potência. O 
sistema é equipado com o Stop & 
Start, que desliga o veículo quan-
do ele pára e volta a ligá-lo quan-
do o condutor acelera. Em rela-
ção à conectividade, a Yamaha diz 
que “esse é um dos grandes des-
taques da nova edição especial”. 
Dentre os recursos presentes, 
a scooter conecta smartphones 
ao seu painel via Bluetooth e, 
através do app Yamaha Connect, 
permite ao motociclista o acesso 
a serviços como comparação da 
sua eficiência de pilotagem com 
a de outras pessoas e o compar-
tilhamento, nas redes sociais, 
das suas rotas preferidas.
Também é possível conferir o sta-
tus da vida útil do óleo do motor 
e do nível de carga da bateria, sa-
ber onde foi o último lugar que a 
scooter estacionou, acompanhar 
o registro diário e mensal de con-
sumo dos trajetos e receber aler-
tas de manutenção e de falhas. 
Esses alertas ainda podem ser 
enviados para um e-mail de pre-
ferência do motociclista.

Design
A nova NMAX Connected 160 ABS 
Mandalorian possui design es-
portivo e sofisticado. Sua presen-
ça é imponente, graças ao con-
junto óptico com faróis de LED na 
parte frontal, que se destaca pela 
estética, funcionalidade e efici-
ência, garantindo maior amplitu-
de de iluminação, assim como às 
lanternas bipartidas de LED na 
traseira. A NMAX também vem 
equipada com piscas bem-posi-
cionados e pisca-alerta.     
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Caminhão Híbrido

Apesar de não ser novidade, 
a motorização híbrida (um 
sistema a diesel funcionando 

em conjunto com um elétrico) na 
linha pesada teve no Brasil um epi-
sódio pioneiro. Estreou esse ano, na 
Copa Truck, o primeiro caminhão 
de corrida com propulsão híbrida 
do mundo, o VW Meteor Mission 
Zero. De acordo com os responsá-
veis, “a competição servirá como 
laboratório em que novas tecnolo-
gias serão exploradas e testadas 
em condições extremas, com foco 
em eficiência energética, seguran-
ça, otimização de peso e neutraliza-
ção das emissões de carbono”. 
O caminhão será testado por Fe-
lipe Giaffone, da equipe R9 Com-
petições | Giaffone Racing. É bom 
ressaltar a palavra “testado” por-
que como é uma tecnologia nova 
nas pistas de competição, a tra-
jetória está só começando. Tanto 
que na prova de Goiânia da Copa 
Truck, realizada no dia 19 de 
março, o veículo usado por Felipe 
Giaffone foi um equipado apenas 
com motor a combustão.
Além da R9 Competições | Giaffone 
Racing, o VW Meteor Mission Zero 
conta com as seguintes parceiras: 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, 

Ciser, Giaffone Electric e CBMM. A 
primeira dispensa apresentações. 
Já a Ciser é fabricante de parafu-
sos automotivos. A Giaffone Elec-
tric, por sua vez, é uma startup que 
trabalha com soluções de mobili-
dade elétrica. E a CBMM desenvol-
ve produtos à base de nióbio, um 
mineral que, no setor automotivo, 
permite a produção de ligas metá-
licas mais leves e resistentes.
O uso do Nióbio, segundo os res-
ponsáveis pelo projeto, confere 
mais resistência, leveza e segu-
rança, tornando o caminhão ain-
da mais competitivo. “Também 
faz parte da jornada tecnológica 
a possibilidade de adoção de ma-
teriais nanocristalinos aplicáveis 
à eletroeletrônica e em compo-
nentes para o carregamento com 
maior eficiência energética”, di-
zem eles em comunicado oficial. 
A parceria entre a CBMM e a Gia-
ffone Racing já conseguiu resul-
tados em outra categoria, a dos 
UTVs (Utility Task Vehicles, um 
tipo de veículo com chassi tubu-
lar) de competição. As empre-
sas fabricam juntas a linha EXO 
Nb. Ela conta com dois modelos, 
um com motor movido a etanol e 
outro em versão híbrida (etanol 

e elétrica), que apresentam um 
peso aproximadamente 10% me-
nor que o dos concorrentes. 
Os testes vão além do uso do nió-
bio na estrutura. Peças de aço das 
engrenagens também passaram 
por mudanças para receber o mi-
neral. “A aplicação desse material 
ampliou significativamente a re-
sistência e a durabilidade do com-
ponente, mesmo em situações 
extremas”, dizem os responsáveis 
pelo VW Meteor Mission Zero. 
No comunicado oficial sobre o 
caminhão, os parceiros não di-
vulgaram informações técnicas 
sobre os veículos. Mas achamos 
na internet os dados sobre a po-
tência do sistema de propulsão. 
O motor elétrico gera 100 cava-
los, performance que se une à 
do motor a combustão, de 900 
cavalos. O resultado, de 1.000 
cv de potência combinada, está 
na média dos valores de marcas 
concorrentes, como Mercedes-
-Benz e Iveco. Seguindo um pa-
drão adotado em motorizações 
com propulsor elétrico, está pre-
sente o sistema de regeneração 
de energia durante a frenagem, 
conhecido como Kers, para re-
carregar as baterias.    

Copa Truck é o cenário de estreia do primeiro 
caminhão de corrida híbrido do mundo.

Novo 
paradigma





DE HISTÓRIA E TRADIÇÃO
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Mercedes-Benz lançou novas versões 417 e 517 da linha 
Sprinter no mercado brasileiro. Principal destaque é o 
motor mais potente e que promete menor consumo

MAIS MODERNA

Mercedes-Benz Sprinter

linha de vans Street 315 desde 
o ano passado e agora está pre-
sente nas versões Truck, Furgão 
e Van de Passageiro da Sprinter. 
Em relação a melhoria no de-
sempenho, a montadora informa 
que o novo motor da linha apre-
senta uma redução de consumo 
de combustível de 6% em tre-
chos urbanos e de 11% em tre-
chos rodoviários, em relação a 
sua última versão. 
A geração de motores OM654 tem 
bloco de alumínio e conta o re-
vestimento das paredes do cilin-

Mais potência, mais tor-
que e menos consumo 
de combustível. Essa é 

a promessa da Mercedes-Benz 
Caminhões para as novas ver-
sões 417 e 517 da linha Sprinter, 
que agora são equipadas com o 
motor a diesel de quatro cilin-
dros OM654. Ele apresenta 170 
cv de potência e 40,8 kgf.m de 
torque, respectivamente 4% e 
12% a mais desses atributos, se 
comparados ao motor anterior. 
Esse sistema de propulsão, se-
gundo a empresa, já equipa a 

dro com a tecnologia Nanoslide. 
Uma patente da Mercedes-Benz, 
essa tecnologia, de acordo com 
a empresa, “produz superfícies 
cilíndricas extremamente lisas 
para cárteres de motores a com-
bustão”. Ela é usada nos motores 
a diesel e nos modelos da AMG, 
divisão especializada em veículos 
de passeio de alto desempenho.
Com preço sugerido a partir de R$ 
221.200,00, a Sprinter apresenta, 
além das diferentes versões, al-
ternativas de configurações com 
os equipamentos de tecnologia e 
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conforto. Dentre os itens de série 
para toda a linha estão direção 
elétrica, tração traseira (segundo 
a Mercedes-Benz, ela aumenta 
as possibilidades de entregas em 
áreas de difícil acesso e reduz o 
desgaste prematuro dos pneus), 
DRL (luzes led diárias), farol de 
neblina direcional e sistema key-
less-start, que dispensa a chave 
e permite ligar o motor apertan-
do um botão.
Também é de série em todos os 
modelos o sistema ESP adapta-
tivo 9i, que traz um conjunto de 
funções de segurança: 
ASR (Sistema de Controle de Tra-
ção - evita que as rodas patinem).
BAS (Servofreio de Emergên-
cia - reconhece a velocidade de 
acionamento do pedal de freio e 
reduz a distância de frenagem).
EBD (Distribuição Eletrônica da 
Força de Frenagem - ajusta a 
força de frenagem nas rodas em 
situações críticas).
LAC (Controle de Carga Adapta-
tivo - reconhece a mudança do 
centro de gravidade do veículo e 

adapta o funcionamento do con-
trole de estabilidade).
ROM (Controle de Rolagem - 
detecta a tendência de derra-
pamento durante manobras de 
baixa velocidade). RMI (Intera-
ção de Movimento de Rolagem 
- detecta a tendência de capo-
tamento durante manobras em 
alta velocidade).
EBP (Pré-carga Eletrônica de 
Freio - sistema sensível à retira-
da brusca do pé do acelerador), 
BDW (Limpeza dos Discos de 
Freio - em situações de chuva).
Dentre os opcionais para os mo-
delos estão volante multifuncio-
nal, sistema multimídia com tela 
touchscreen de 7 polegadas, en-
trada USB - C, espelhamento de 
smartphones (compatível com 
Apple CarPlay e Android Auto), 
Bluetooth e câmera de ré, piloto 
automático (acelera e desacelera 
o veículo para manter uma velo-
cidade previamente definida aci-
ma de 20 km por hora e ar condi-
cionado dianteiro e traseiro com 
display digital.     
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Histórico

Um motorhome construído no início do século passado é um verdadeiro 
museu em forma de veículo. Conheça o Ford Model T Motor Caravan

A História sobre quatro rodas

Uma das marcas mais conhecidas em todo o 
mundo do espírito livre dos norte-americanos 
e de sua relação com os automóveis é o mo-

torhome, aquela casa sobre rodas que vemos muitos 
nos filmes. Ela permite a eles viajarem com conforto 
por milhares de quilômetros - muitos, inclusive mo-
ram nesses espaços móveis. Mas se alguém pensa 
que essa associação entre veículo e ambiente com 
sala, cozinha, banheiro e outros cômodos não é mui-
to antiga, precisa conhecer esse Ford T 1914 cons-
truído no começo do século passado.
O veículo foi leiloado em setembro do ano passado 
pela Bonhams, uma empresa britânica bastante tra-
dicional que hoje atua em Londres, Nova York, Los 
Angeles e Hong Kong. E o comprador o arrematou 
por uma pequena fortuna: nada menos que 63.250 

libras, algo como aproximadamente 404 mil reais. 
De acordo com os leiloeiros, o motorhome foi 
construído em 1914, pouco antes do início da Pri-
meira Guerra Mundial e apenas seis anos depois 
da apresentação do Ford T, primeiro carro da His-
tória a ser produzido em massa através de uma 
linha de montagem. A encomenda foi feita por um 
membro da família Bentall, fundadora da cadeia 
de lojas de departamentos britânica de mesmo 
nome, que foi inaugurada em 1867. 
O chassi original foi estendido e reforçado para re-
ceber uma carroceria construída pela Dunton Rea-
ding, uma empresa também sediada na Inglaterra 
que fabricava carruagens luxuosas. Sobre isso, vale 
o lembrete que até a chegada de modelos como 
o Ford T, as ruas das principais cidades mundiais 
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eram ocupadas por veículos de 
tração animal. E os mais abasta-
dos viajavam em luxuosas carru-
agens. Era essa, portanto, a re-
ferência existente na época para 
veículos que acomodassem seus 
passageiros com mais conforto.
No histórico descrito pelos lei-
loeiros, o veículo teria sido 
vendido na década de 1920 e 
posteriormente abandonado. 
Anos depois, na cidade inglesa 
de Shepperton, ele teria sido 

restaurado na década de 1970 
por um marceneiro. “Surpreen-
dentemente, descobriu-se que 
mais de 95% das madeiras ori-
ginais da estrutura eram reuti-
lizáveis”, diz a Bonham. 
Após cerca de quatro anos de 
trabalho, a restauração foi con-
cluída e o veículo passou a fazer 
história. Foi inscrito no HCVC 
London-Brighton Run (uma cor-
rida anual entre duas cidades 
inglesas que reúne veículos anti-
gos como caminhões a vapor e a 
diesel, táxis e ônibus. No evento, 
ele ganhou sete prêmios. A par-
tir daí, foram vários os encontros 
em que o motorhome foi expos-
to, sempre chamando a atenção 
pela riqueza histórica.
O interior do veículo, prati-
camente todo em madeira, é 
como uma residência europeia 
do século passado. O banco do 
motorista, de couro marrom, é 
exatamente igual ao sofá que or-
namenta um ambiente que po-
deria ser descrito como a sala. O 
piso é de pinho polido. Armários 
de armazenamento externos es-
tão localizados abaixo do piso 
em ambos os lados e na parte 

traseira. Há cortinas de veludo 
verde nas janelas, que podem 
ser fechadas na cabine para ga-
rantir total privacidade. 
O banco do motorista também 
tem uma caixa de armazena-
mento integrada e pode ser gi-
rado para servir como um as-
sento adicional para a “sala de 
estar” onde está o outro sofá. 
Há um beliche na área contí-
gua à essa sala de estar e uma 
cama suspensa acima do banco 
do motorista. E um dos detalhes 
mais espetaculares: um fogão a 
lenha, localizado mais ou me-
nos no meio do ambiente, pode 
servir como aquecedor ou para a 
preparação de alimentos. 
Em resumo, a despeito da fal-
ta de recursos tecnológicos na 
época em que foi concebido, o 
motorhome é um show à parte 
em termos de beleza, design e 
otimização de espaço. Na deco-
ração, não faltam ornamentos 
internos, luminárias de latão, 
potes e panelas e fotos. A única 
parte triste é que os leiloeiros 
não informaram quem comprou 
o veículo nem se ele ficou dispo-
nível para exposições.     
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A importância das fases de preparação, execução e análise de resultados, 
necessárias para a garantia de um inventário de estoque eficiente

tomada de decisões.
Hoje já não me espanto tanto quan-
do vejo gerentes e subgerentes de 
loja, encarregados, profissionais da 
área comercial ou até mesmo, em 
casos mais raros, membros da pró-
pria diretoria não se interessarem 
pelo número final que retrata dire-
tamente o sumiço de produtos, ou 
seja, o capital perdido pela empresa 
- capital esse que deveria estar pre-
sente e remunerar o investimento 
dos sócios, e não evaporar-se. Digo 
que não me espanto porque hoje 
tenho a plena convicção da impor-
tância e da dimensão do nosso tra-
balho de, cada vez mais, mostrar 
esse lado da moeda às empresas. E 
fazê-las enxergar a importância da 
análise e apuração final. 
Um ponto que acho importante e 
extremamente didático é sempre 
considerar, em um inventário, três 
fases bem distintas. A primeira, 
que é a preparação, deve envolver 
todas as medidas administrativas 
necessárias para que o inventário 
ocorra normalmente e seja coroado 
de sucesso. Tão importante quanto 
as outras duas, ela contempla arru-
mação e organização dos estoques, 
escalação das equipes, reunião com 
a empresa terceirizada (quando for 
o caso), equipamentos de conta-
gem, programação de pausas para 
refeições e entrada de notas fiscais 
pendentes. Nada deve ser deixado 

É impressionante como volta e 
meia os assuntos de inventá-
rio ou contagem de estoque 

vêm à tona quando falamos de pre-
venção de perdas. Mas lógico que 
não poderia ser de outra forma. 
Afinal de contas, estamos falando 
de temas relacionados a uma fer-
ramenta que mede um dos compo-
nentes de perdas mais nocivos ao 
varejo: a diferença dos estoques.
Mesmo ainda tendo um longo ca-
minho a percorrer na escalada do 
processo de conscientização das 
empresas e dos empresários (no 
sentido de realizar inventários re-
gularmente e entender a importân-
cia para essa medição), preferimos, 
nesse artigo, tratar de uma fase 
ainda mais adiantada deste proces-
so, que é a apuração e crítica das 
contagens físicas dos estoques. Es-
tamos falando claramente, aqui, da 
apuração do resultado. É natural ver, 
de boa parte das empresas que rea-
lizam inventários dos seus estoques, 
uma mínima preocupação com a 
análise mais profunda do resultado.
De nada adianta você fazer um in-
vestimento para contar seus esto-
ques, quer com equipe própria ou 
mesmo terceirizada e envolvendo 
até outras áreas da empresa nes-
sa empreitada. Sabemos que não é 
um trabalho fácil se você, ao final 
de tudo, sequer sabe quais as mé-
tricas mais significativas para uma 
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de fora desse planejamento e uma 
boa preparação garante uma boa 
operação de contagem. 
A segunda fase é a execução pro-
priamente dita. A expertise de quem 
conduz a operação é imprescindí-
vel. Ela começa com mapeamento 
das áreas de contagens e passa por 
métodos utilizados, regras de per-
centuais de auditoria para as áreas 
contadas, controle de produtividade 
da equipe e varredura de encerra-
mento da contagem, entre outros.
Tudo até aqui sendo feito correta-
mente, passamos para a fase final 
do inventário, que é a análise dos 
resultados. É a fase que faz bri-
lhar os olhos da área da prevenção 
de perdas, porque é o momento de 
transformar o esforço físico e o sono 
comprometido em RESULTADO!
A intimidade com os números e a 
capacidade de transformar dados 
em informações privilegiadas é a 
tônica dessa fase. Um analista de 
inventários bem preparado tem 
muito a oferecer à empresa e à 
área de prevenção. Daqui devem 
partir de forma mais certeira as 
estratégias de combate às perdas 
não identificadas apuradas no in-
ventário. Gráficos, relatórios BI, 
dashboards, lista de alto risco… 
Tudo que puder ser extraído dessa 
análise profunda, com certeza se 
transformará em atalho para o tra-
balho da prevenção de perdas.  

Gestão e Controle






